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Este volume dos escritos de Raul Proença que a «Sea
ra Nova» ultimamente pôs à venda mereceria, sem dúvida, 
um estudo pormenorizado e nao apenas a breve referência 
que vai seguir-se. A acção de Raul Proença como orientador 
doutrinarão da «Seara Nova» durante um período decisivo da 
vida nacional, o seu grande talento de polemista e ainda a 
sua figura moral justificariam um estudo longo sobre o livro. 

Isso é-nos presentemente Impossível. Não queremos, 
todavia, deixar de exprimir aqui algumas reflexões que a sua 
leitura nos sugeriu. Desde já advertimos que não vamos apre
ciar o livro em globo, mas apenas fazer um ligeiro comentário 
sobre aquilo que nos parece mais Importante. 

A admiração que temos pela figura moral e pelo ta
lento de Raul Proença não exclui de modo algum a nossa dis
cordância da sua doutrina. 

Raul Proença foi o principal orientador doutrinário 
da «Seara Nova» durante o período mais Importante da vida 
da revista; redigiu a maior parte dos artigos em que se mar
cavam as suas posições; dirigiu as principais campanhas que 
ela levou a caibo. Durante o referido periodo, Raul Proença, 
como polemista e doutrlnador e a «Seara Nova» quási se Iden
tificaram. Por isso nos referimos simultaneamente a ele e à 
revista'. 

Raul Proença e os que o acompanhavam na «Seara 
não quizeram constituir um partido politico, mas consldera-
ram-se desde sempre «um grupo de acção política». Todos os 
grupos políticos têm, evidentemente, uma doutrina mais ou 
menos nitidamente formulada e métodos de acção. 

A «Seara Nova» tinha tamlbém uma doutrina e mé
todos de acção, métodos que no seu caso estavam dc harmo
nia com a sua doutrina. Não há que censurar a «Seara» nem 
Raul Proença por contradições entre a doutrina e a acção. 
Foram coerentes. Os nossos juízos sobre os efeitos da acção 
que desenvolveram valerão até como base de critica à sua 
doutrina, em geral, e em especial, no que se refere à acção 
sobre o mundo real. A «Seara» e Raul Proença, como seu 
principal orientador durante o periodo a que nos referimos, 
pretenderam realizar uma transformação na vida nacional. 

Quais os processos? 
Ijê-se na apresentação da revista (1921) da pena de 

Raul Proença: «A «Seara Nova» representa o esforço de al
guns intelectuais, alheados dos partidos políticos, mas não 
da vida politica, para qu° se erga, acima do circo onde «e de
batem os interesses das clientelas e das oligarquias plutocrá-
ticas, uma atmosfera mais pura, em que se faça ouvir • pro
testo das mais altivas consciências e em que se formulem e 
imponham, por uma propaganda larga e profunda, as re
formas necessárias à vida nacional». Mais adiante, referin-
do-se à «éllte» Intelectual (a quem atribui pesadas responsa
bilidades nos defeitos de que acusava o regime), diz: «As 
monstruosidades e traíicãncí&s evitá-las-ia o seu protesto 
organizado». 

O processo é, portanto, a «propaganda larga e profun
da», quê levaria ao esclarecimento das «elites», principal
mente de intelectuais. Uma vez esclarecidas, essas «elites» le
variam, por meio do «protesto organizado», à abolição das 
monstruosidades e das traflcanelas e importam as reformas 
necessárias à vida nacional. 

Assim, o grupo «Seara Nova» pretendia «não o poder, 
imas preparar as condições de todo o verdadeiro poder», isto 
é: esclarecer as «elites». 

Dirigindo-se aos intelectuais, disse Raul Proença: «O 
que vás outros, artistas e Intelectuais, tendes a fazer é edu
car-vos e 1 ransformar-vos, para educardes e transformardes 
o pais». Exigia, antes de mais «uma espécie de conversão re
ligiosa dos espíritos». 

Entendia o Grupo que «em Portugal, como em todos 
os paises em decadência, é a educação o problema funda
mental». 

Tudo isto nos mostra a estreita conexão entre o idea
lismo de Raul Proença e da «Seara» e o seu programa de 
acção sobre o mundo real. Tudo aqui é idealismo. Raul Proen
ça e a «Seara» sempre desprezaram realismos e materialismo 
(de que tinham uma ideia grosseira). Eram por um realismo 

idealista «e não por um realismo estreito e materialista, um 
.realismo inferior, que só vê na melhoria das condições mate
riais a nossa verdadeira salvação, e despreza o Espírito e tudo 
quanto depende do Espirito como uma excrescência de luxo 
ou um p u n epifenómeno» (para êles qualquer materialista 
era a-final, um materialista no sentido baixo da palavra e 
conferir m*.ts importância do que êles ao factor económico 
era fazer a apologia do «comer, beber e dormir»), (1) Tudo 
isto nos mostra ainda que o movimento seareiro foi unica
mente um movimento djigido por intelectuais e para inte
lectuais (realmente, êle não conseguiu atingir as grandes ca
madas da pTpulaçáo). 

Acusando os partidários de métodos realistas de não 
conferirem importância as ideias (chamando-lhes maus so
ciólogos), de quererem transformar o mundo à força de de
cretos (sem a tal preparação prévia dos espíritas, que tanto 
apregoavam), Raul Prcença e a «Seara Nova» caíram nos de
feitos precisamente contrários àqueles que apontavam: con
feriram exagerada importância às ideias, à doutrinação (não 
negaremos eficácia às ideias, entendemos simplesmente que 
essa eficácia depende de certas condições)-, pretendendo trans
formar pelo conselho, pela censura. Pois pensariam Raul 
Proença e a «Seara» que, com essa propaganda conseguiriam 
desviar os políticos corruptos, as «clientelas», as «oligarquias» 
plutocrâtlcas» e os «caciques» dos seus propósitos, a ponto 
de se «desgostarem de si próprios* e darem a mão à palma
tória, e impor, além disso, as reformas? 

Conseguiria o protesto organizado das «elites» essa es
pécie de coiivcrsão religiosa dos espíritos da parte dos homens 
que tinham, nas mãos o destino do pais? 

Raul Proença e a «Seara» tudo reduziram a questões 
de ideias e dai o julgarem que conseguindo formar uma «elite» 
esclarecida, salvar-se-la a Nação, acabar-sc-la com as tra-
fieanclas e ímpor-se-lam as reformas necessárias. Não olha-
Tatm porém as realidades mais profundas, não viram ou não 
quizeram vê.- que as males que apontavam não eram mais do 
que consequência de um mal que vinha do coração do próprio 
sistema social. Não preguntaram sequer a si próprios se o 
pais estaria em ecndições de tirar proveito da propaganda 
que se propunham realizar. 

Guiadas por uma Interpretação da história que nada 
tinha dc positivo, foram completamente incapazes de nos in
dicar um caminho seguro para a resolução dos problemas. 
Agiram como moralistas, verberando a governação e os nossos 
costumes políticos, e como idealistas criticando as doutrinas 
e Ideias pela lógica (e isso, deve dizer-se, flzeram-no com bri
lho e Inteligência). Agiram como moralistas c como idealis
tas, mas nunca tiveram perante as questões sociais uma ati
tude verdadeiramente cientifica, positiva, explicandb-as. E, 
quanto a nós, é necessário explicar aquilo mesmo que se quere 
combater psique só explicando o mal, poderemos, servindo-
nas das regras que desse conhecimento extraímos, combatê-lo 
eficazmente. Uma prática que consideramos perniciosa não 
se combate com sermões, mas antes de mais, destruindo as 
suas condições de existência. 

A «Seara» e sobretudo Raul Proença verberaram mui-
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